
“Naquinta-
feira,fuipassear
commeuscachorros,
passouumcarro
eleveiumbanho
(delama)”
ElisabethPereira daRocha,
donade casa

Em garagem na Rua Rei Alberto I, pó parece até mudar a cor do carro

Lama

LYNESANTOS

DAREDAÇÃO

Andar pelas calçadas do Cen-
tro Histórico de Santos tem
se tornado mais prazeroso,
sobretudo para as mulheres,
que costumavam sofrer para
se equilibrar no salto alto. A
mudança está relacionada à
recuperação do pavimento
que é trocado por concreto
desempenado (liso). A previ-
são é que obra seja concluída
até o final deste ano. O prazo
deve ser estendido apenas na
Rua João Pessoa, que será
totalmente revitalizada.
O piso antiderrapante segue

a padronização da Prefeitura.
A Rua Amador Bueno é um
dos locais onde o serviço já foi

finalizado.OobjetivodaAdmi-
nistração Municipal é atingir
100% das vias. Apenas em al-
gunstrechos,deinteressehistó-
rico e turístico, será mantido o
mosaicoportuguês.
Entre eles, estão as ruas XV

de Novembro, do Comércio e
a Frei Gaspar. Ao todo, serão
11 pontos. “São vários contra-
tos, convênios e objetos. Com
o novo governo, estamos fa-
zendo um replanejamento. A
ideia é atingir todo o Centro e
expandir parao resto daCida-
de. Esse contrato para o Cen-
tro temos até o fim do ano
para liquidar”, explica o arqui-
tetoGlaucus Farinello, da Se-
cretaria de Infraestrutura e
Edificações (Siedi).

Segundoele,asruasRiachue-
lo e Frei Caneca são algumas
das vias em projeto atualmen-
te. Após a reforma, as calçadas
vão seguir diretrizes de acessi-
bilidadecomcorreçãodedesní-
veis, eliminação de obstáculos,
rebaixamento de guias, cons-
trução de rampas nas esquinas
etravessiadepedestreseaplica-
ção de pisos táteis desenvolvi-
dosparaauxiliaramobilidade.

JOÃOPESSOA

Em paralelo a esses servi-
ços, acontece, ainda, a
revitalização da Rua João
Pessoa. O trabalho contem-
pla obras de pavimentação e
drenagem, além da implan-
tação de ciclovia de 1.725

metros de extensão e largu-
ramédia de 2metros.
“Nesse caso, vamos alon-

gar um pouco mais o prazo,
para o início do ano que
vem. Estamos finalizando o
projeto da via. Começamos o
trabalho na quadramais pró-
xima ao Porto apenas para
servir de experiência, para

identificar as dificuldades.
Agora, estão sendo feitos es-
tudos pela Companhia de En-
genharia de Tráfego”, desta-
ca Farinello.
Ele aproveita para explicar

quenemtodasasobrasdehoje
noCentro são de responsabili-
dadedaPrefeitura.A justifica-
tiva veio após questionamento

sobre a demora e quantidade
de serviços em diferentes
vias ao mesmo tempo. “Em
funçãodanossa obra,muitas
concessionárias (de telefone
e TV a cabo) aproveitaram
essemomentopara fazeram-
pliação de rede, instalações
novas.MuitasnãosãodaPre-
feitura”, esclarece.

DAREDAÇÃO

❚❚❚As últimas semanas foram
problemáticas para quem tra-
fegaouresidenaAvenidaEpi-
tácio Pessoa, entre a Praça
Allan Kardec e a Avenida Rei
Alberto I, na Ponta da Praia,
em Santos. Este trecho recebe
uma nova camada asfáltica,
mas o serviço esteve paralisa-
do por um tempo e só foi
retomado ontem. A Terra-
com, empresa contratada pe-
laPrefeitura, realiza aobra.
Antes de asmáquinas para-

rem, o asfalto foi retirado e,
durante esse período inerte,
acumulou-se uma grande
quantidadede poeira que, em
dias de chuva, virou lama. A
dona de casa Elisabeth Perei-
ra da Rocha foi vítima do
lamaçal. “Na quinta-feira, fui
passear commeus cachorros,
passou um carro e levei um
banho”.
Ela conta que ligou várias

vezes para a Ouvidoria da Pre-
feituraafimdedescobrirquan-
doos trabalhosseriamretoma-
dos. “Eles só diziam que havia
uma série de reclamações,mas
nãohavia umaprevisão de vol-
ta das máquinas. O serviço fi-
couparadopor10,15dias”.
O comerciante Manoel Ro-

bertoRodriguestemumapada-
riadefronte aobra. “Queroque
acabe logo. A poeira incomoda
os fregueses e deixa os carros
branquinhosdepó”.
Aliás, o veículo do conferen-

teAntonioCosta,que residena
avenidaondeoserviçoéexecu-
tado, era um dos que sofriam

as consequências. “Não é só no
carro. A poeira entra em casa
também”.
Além de conviverem com a

sujeira, os moradores e moto-
ristasdevemficarbematentos.
Naqueletrecho,aAvenidaEpi-
tácio Pessoa tem duas mãos e
uma está interditada (sentido
Canal 6), pois é a que recebe a
camadaasfáltica.
Como não havia um agente

da Companhia de Engenharia
deTráfego (CET) de Santos no
momento em que a Reporta-
gemesteve no local,muitos se-
guiampelacontramão.

RESPOSTA
De acordo com Glaucus Fari-
nello, arquiteto da Secretaria
de InfraestruturaeEdificações

(Sied), o atraso na intervenção
éatribuídoàsdiversasmanifes-
taçõesrealizadasnaentradada
Santos. “As paralisações blo-
quearam a Anchieta e a entra-
dadaCidade.Comisso, não foi
possível a chegada domaterial
a Alemoa, onde fica a usina de
asfaltodaPrefeitura”.
Outromotivosãoasinterven-

ções realizadas entre os canais
4 e 5. “Lá, estouraram redes de
água e esgoto, fazendo desse
reparo uma prioridade. Por is-
sofoinecessáriomobilizarfren-
tes de trabalho para essa obra,
colaborando para que a outra,
naPontadaPraia, ficassepara-
da”.
Ele diz ainda que se o tempo

ajudarotrechodaAvenidaEpi-
tácioPessoa será concluído em

duassemanas.
Em relação ao trânsito, a

CET-Santos informa, através
de nota, que os veículos vindos
daPontadaPraiaprecisamdes-
viarparaapraianaRuaAfonso
CelsodePaulaLima,enquanto
no sentido oposto a passagem
está livre.
O órgão sinalizou as duas

pontas do trecho em obras e
enviou agentes ao local para
monitorar o tráfego. O itinerá-
rio dos ônibus que transitam
no perímetro também foi des-
viadoparaaorla.

ObrasnoCentrode
Santos trazemum
alívioao ‘saltoalto’
Pavimento é substituído por concreto desempenado, que é liso

Na Ponta da Praia, transtornos

O novo calçamento na região central, com piso antiderrapante, deve estar concluído até o final do ano

CARLOSNOGUEIRA

No trecho que passa por recapeamento, a Epitácio Pessoa tem duas mãos, mas uma está interditada
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